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C om 46 anos e uma bagagem de 
experiências sociais nas costas, a 
presidente e fundadora do Instituto 

Chapada de Educação e Pesquisa (Icep), 
Cybele Amado, colhe os frutos de uma ação 
que começou a ser desenvolvida em 1992 
na Chapada Diamantina. Em 2012, Cybele 
conquistou o Prêmio Empreendedor Social 
da Folha de S. Paulo em parceria com a 
Fundação Schwab, pelo projeto inovador de 
maior benefício social da América Latina.

Com 21 anos de fundação desde sua primeira formação, 
o instituto já ganhou cinco premiações, entre elas o Prêmio 
Experiências em Inovação Social, em 2006, pela Fundação 
W.K Kellogg e pela Comissão Econômica para a América 
Latina e Caribe da ONU, e o Prêmio Ashoka-McKinsey, 
em 2009, com o Programa Planejamento para Ganho de 
Escala. “O que me move é ver as crianças aprendendo e 
os professores tendo oportunidades de ser profissionais da 
educação”, acredita Cybele.

Os avanços conquistados pelo projeto reduziram os 
índices de reprovação e abandono escolar, aumentaram 
o número de crianças alfabetizadas, consolidaram 
espaços de acompanhamento e reflexão da prática 
didática, envolveram pais e comunidade na vida escolar 
infantil e articularam uma mobilização política a fim 
de tornar a gestão pública mais comprometida com os 
resultados da educação.

As notas do Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb) comprovam o trabalho e dedicação do 
projeto. Em 2009, as três maiores pontuações da Bahia 
foram de municípios da Chapada Diamantina atrelados 
ao programa, e, em 2011, 90% dos municípios superaram 
a meta projetada pelo governo federal.

A HISTÓRIA
Foi durante um carnaval que a jovem Cybele viajou 
até a vila de Caeté-Açu, no Vale do Capão, distrito do 
município de Palmeiras, na Chapada Diamantina. Foi 
aí que a estudante de pedagogia conheceu as escolas 
públicas da região e se chocou com a precariedade 
das condições do lugar. 

Com 21 anos, uma mala de roupas e três caixas de 
livros, a recém-formada se mudou para Caeté-Açu para 
ser professora de língua portuguesa. “Minha escolha de ir 
para o interior da Bahia foi uma decisão política pela luta 
por direitos. Eu estava motivada a criar oportunidades 
para a educação da zona rural”, conta.

Lá, a pedagoga vivenciou as dificuldades 
da infraestrutura das escolas – que alagavam 
quando chovia –, o alto índice de evasão escolar e 
analfabetismo, a baixa formação e remuneração dos 
professores – que precisavam tirar do próprio bolso 
para comprar giz de quadro –, e o não acompanhamento 
dos pais na vida escolar dos filhos.

Para reverter o cenário educacional marcado pelo 
antigo coronelismo da região, o analfabetismo funcional e 
a cultura da desigualdade, Cybele reuniu pais, professores 
e agricultores em uma associação destinada a formar um 
grupo de consciência e mobilização para que todas as 
crianças do município fossem alfabetizadas na idade certa. 
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EDUCAR 
PARA 
CRESCER
Comprometida em mudar o cenário 
das escolas públicas da Chapada 
Diamantina, a pedagoga baiana Cybele 
Amado está há 21 anos à frente do 
Instituto Chapada de Educação e 
Pesquisa, uma iniciativa inovadora que 
mobiliza toda a comunidade rural em 
prol da alfabetização infantil. Em 2012, 
a mentora conquistou o 8º Prêmio 
Empreendedor Social, promovido 
pela Folha de S. Paulo, uma das cinco 
premiações já alcançadas pelo projeto

por CAROLINA COELHO   

fotos AGÊNCIA NA LATA

A sobrinha-neta de Jorge Amado queria que todos os 
alunos saíssem do 5º ano sabendo ler e escrever.

Junto com os educadores, Cybele desenvolveu e 
escreveu um projeto de educação para o município e o 
inscreveu em editais. Em 1997, o Programa Crer para Ver, 
financiado pela Natura Cosméticos, foi o primeiro apoio 
recebido, que forneceu os recursos para dar início às 
atividades do Programa de Apoio e Auxílio ao Professor, 
com objetivo de capacitar os docentes para oferecer o 
melhor método de ensino aos alunos.

Em três anos, os resultados foram aparecendo e 
mais 12 cidades vizinhas e 40 educadores se reuniram 
para conhecer as ações que levaram Palmeiras a ter 
êxito na sua meta. A vontade de fazer o mesmo em suas 
redes levou o movimento a criar o Projeto Chapada, 
em 1999, formando uma rede estruturada de técnicos 
das secretarias de educação locais, coordenadores e 
diretores pedagógicos, professores e sociedade civil, que 
em 2006 daria sustentação para a criação do Instituto 
Chapada de Educação e Pesquisa.

FORMAÇÃO EM REDE COLABORATIVA
Cybele explica que para promover grandes mudanças 
educacionais foi preciso desenvolver uma cultura de 
cooperação com ações coletivas que integrassem a 
função docente. Era necessário formar uma rede de 
apoio, com o intercâmbio entre educadores e escolas, 
para promover a troca de saberes, ideias e reflexões.  “A 
força do coletivo é essencial. Aqui todo o mundo é parte 
das soluções, das ações e dos problemas”. 

Atualmente, os 20 municípios em parceria com 
o Icep envolvem 590 escolas, 4.264 professores, 324 
coordenadores pedagógicos, 407 diretores escolares, 20 
diretores pedagógicos e 34 supervisores técnicos para 
atender 89.486 estudantes do ensino fundamental I.

“A faculdade ainda não 
conseguiu fazer a articulação 
entre teoria e prática. Muitos 
pedagogos se formam e não 
sabem qual é o seu papel nas 
escolas, e o Icep recontextualiza 
sua importância na formação 
do grupo de professores” 

Gislany Araújo, formadora 
técnica de Ibitiara.
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Apelidada carinhosamente de Doce General 
pelos amigos, Cybele é firme na sua ideia de 

que é preciso acreditar nas pessoas
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Organizado em ações distintas, o projeto divide-se nos núcleos 
Projeto Chapada (PC) e Projeto Semiárido (PSA), que promovem frentes 
de formação continuada aos professores, coordenadores pedagógicos, 
diretores escolares e equipes técnicas; e o Projeto de Educação Infantil 
(PEI), que contribui para as práticas pedagógicas das classes de 4 e 5 
anos das redes de ensino.

A informação do conhecimento é em rede. Três gerentes pedagógicos 
capacitam e acompanham os coordenadores dos núcleos, que por sua vez 
capacitam as equipes técnicas formadoras que orientam os professores 
e avaliam o trabalho deles através de relatórios internos. Para ser um 
formador do Icep é preciso ter curso superior em pedagogia e fazer uma 
prova classificatória para concorrer a uma das vagas muito disputadas.

MOBILIZAÇÃO POLÍTICA
Apesar da rede de colaboração municipal, intermunicipal e intraescolar, 
o Instituto acredita que as mudanças só são possíveis combinadas com 
estratégias que promovam a implantação de políticas públicas. Pensando 
nisso, foi criado o projeto Mobiliza pela Educação, que reúne mais de 550 
membros da sociedade civil local responsáveis por criar comissões de 
avaliação das propostas dos fóruns de educação.

“Gosto das leituras 
feitas pela professora 
e do projeto de 
contos, onde 
tenho que narrar 
a história na fala 
dos personagens. 
Já terminei de ler 
os livros “A ilha 
perdida” e “O meu 
pé de laranja-lima”, 
e agora vou começar 
“Zezinho, o dono da 
porquinha preta”

Guilherme, aluno 
de Novo Horizonte
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“Antes não sabíamos muito agir em sala de 
aula. Quando o Icep chegou aprendi uma 

forma diferente de trabalhar e de lidar com os 
saberes da turma, diagnosticando e trabalhando 

com as dificuldades de cada aluno”

Maria das Graças Oliveira Costa, professora de Novo Horizonte
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Em anos de eleição 
municipal, o projeto realiza o 
Dia E, convidando a população 
a debater e elaborar soluções 
e caminhos para a melhoria da 
educação na sua cidade. Todos 
os candidatos a prefeito assinam 
um termo se comprometendo a 
continuar a parceria com o Icep 
no seu mandato.

DA CHAPADA PARA O BRASIL
Ainda em fase piloto, o Programa 
Via Escola implementado pelo Icep 
em um conjunto de escolas de 
três municípios de Pernambuco, 
Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca 
e Jaboatão dos Guararapes, é a 
primeira experiência a funcionar 
fora do território baiano. O 
projeto que vem funcionando nos 
mesmos moldes do bem-sucedido 
modelo da Chapada, é uma 
iniciativa da Odebrecht Transport, 
com desenvolvimento da 
concessionária Rota dos Coqueiros, 
empresas que auxiliam com 
recursos para sua viabilização.

Outros pactos de implantação 
do projeto também estão sendo 
analisados em alguns municípios 
do Pará e do baixo sul baiano, 
mas por enquanto ainda são 
apenas fomentos à possibilidade. 
Mas a vontade de Cybele é 
conseguir expandir o modelo 
para toda a rede de escolas 
públicas brasileiras. “O sonho 
continua firme e não é muito 
difícil. Nosso país já acordou 
para a força do trabalho coletivo. 
Agora é só pensar isso visando a 
educação”, finaliza.[B+]

Encontros mensais 
reúnem formadores 
técnicos para discussão 
da agenda de trabalho 
educacional dos 
municípios
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“O Instituto Chapada foi um dos grandes incentivadores 
ao meu retorno à escola. Voltei a estudar porque tinha o 
desejo de ler, escrever uma carta para meus familiares e 
também ajudar meus filhos na lição de casa” 

Luciene Barbosa Almeida, mãe de aluno de Iraquara


